Eksamen POR 4302 vår 2007
Hjemmeeksamen 29. mai til 1. juni 2007 

Besvarelsen skrives på portugisisk og kan være på inntil 6 normalsider (à 2300 tegn) pluss bibliografi. 

Oppgaven består av én (1) side.
For kandidaten Arnhild Schumacher:

Discuta o romance Vale Abraão e a protagonista Ema Paiva em relação a “o olhar diferente” tratado por Mary Jacobus no trecho do artigo citado mais abaixo.
”For George Eliot, as for her heroines (wrote Virginia Woolf),
the burden and the complexity of womanhood were not enough; she must reach beyond the sanctuary and pluck for herself the strange bright fruits of art and knowledge. Clasping them as few women have ever clasped them, she would not renounce her own inheritance - the difference of view, the difference of standard...

The terms here are worth lingering on; they bring to light a hidden problem as well as articulating an obvious one. The problem explicitly located is, in one way or another, the theme of many of the essays included in this book - or rather, their question: that is, the nature of women´s access to culture and their entry into literary discourse. The demand for education (´the strange bright fruits of art and knowledge´) provides the emancipatory thrust of much nineteenth- and twentieth century feminism, and goes back to Mary Wollstonecraft´s attempt to appropriate the language of Enlightenment Reason for her own sex in The Rights of Woman. But this access to a male-dominated culture may equally be felt to bring with it alienation, repression, division - a silencing of the ´feminine´, a loss of women´s inheritance. The problem, then, is not George Eliot´s alone; it is that of women´s writing (and feminist literary criticism) itself. To propose a difference of view, a difference of standard - to begin to ask what the difference might be - is to call in question the very terms which constitute that difference.”
(Mary Jacobus: “The Difference of View”, in Belsey & Moore: The Feminist Reader. Essays in Gender and the Politics of Literary Criticism) 
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Oppgaven består av tre (3) sider.

For kandidat Nádia Tricamegy:
Faça um comentário literário (narrativo, temático, estilístico e linguístico) do trecho mais abaixo de Quantos Madrugadas tem a Noite de Ondjaki.
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“Morte morrida, de pessoa 








ama-se aquilo com que se cruza,









mulher, paisagem, caminho, ou por-








que evoca emoções sabidas ou por-









que é novo e vem casar com a busca,









com o que se adivinha, e é pressen-









tido a sós, e é só talvez assim.






















Ruy Duarte de Carvalho,










Observação Directa


Chuva, meu...?, as águas todas!


Tinham entornado o céu, esqueceram de fechar a torneira, ruas da nossa Luanda a se afogarem no rachar do asfalto e os negrumes em baixo das águas a meterem medo nos ndengues, menos um, apareceu até no telejornal, todo alegre

tou a facturare mesmo bem com a chuva! 


ideias do puto, ali no largo do aeroporto, as puras profundidades já bem piscinadas, e o mona se lembrou de esvaziar uma antiga geleira no cubíco dele e montar bizness, assim mesmo, três de cada vez, faziam travessia do largo, mais rápida que ir dar a volta, na jangada que o puto tava cobrar só 10 kwanzas pra ximbicar pessoas ousadas, ché!, puro passeio na geleira mais flutuante da city - até na desgraça os miúdos tão a ver negócio, você num brinca, muadiê! Num tás a fazer ideia nesse puto?, puro ximbicador de geleira, saiu frase dele no jornal


mô kota, é puro bizness: essa chuva tá muito categórica! 

Aquilo era muita água, não sei, porra, metia impressão tanta água desperdiçada, faz só lembrar as vacas... Ai, num sabes?, lá nas europas tão a matar vacas só à toa, só por causa duma loucurazita, aqueles muadiês não batem bem, num tou a falar só assim do cuspe pra fora; eu tive lá, conheço a tuga, meu.


Nós aqui mesmo, nosso país, nossas guerras, essa chuvada toda que eu tou ta pôr, deixa só te dizer: a tua memoria é uma merda. Num fica ofendido então, porra, verdade é pra te ofender? Não!, num é: é pra te contextualizar só, tudo que eu falo, num lembras, meu, tenho que te lembrar tudo. Deixa ir nos meus caminhos, num me atrapalha, passa só essa ngala.


Tava a dizer, eu, nas europas tão abater vacas, doença com nome de letras, li nos jornais internacionais, meus antigos hábitos, porra, se desconfiam que uma vaca tá louca - vaca pode ficar louca? quando muito, tá confusa! - mas se desconfiam só, pronto, pode ser só uma, mas vão abater já mil. Meu, ouve só a minha ideia mesmo puramente: mandar todas vacas aqui, vamos lhes receber no porto, festa e cortejo já e tudo. Vamos com as vacas pro campo, mandar as gajas caminhar só aí bem à toa: festa das minas, mas não só - elas rebentam e ficam logo semigrelhadas. Fala só aqui comigo uma verdade, nós é que sabemos: 
vaca, depois da mina, está mais louca?, ou ficou já boa? E mesmo a vaca, essa, que viu as outras todas camparem aí no saltitar das minas, com o medo, sim, a vaca também sente medo ou não?, essa vaca, nesse medo dela, num lhe passou já a loucura toda? Meu - estupidez só, 
                                                                                                                                       s. 3 av 3

aqui podíamos curar as vacas inda iamos  pitar bem durante bué d´anos, são muitas vacas, agora só por causa da desconfiança, matar as outras todas? Quer dizer, a antiga lei: por causa duma vaca louca morrem as outras todas? Me dá raiva, meu, e não falo só praí, pros outros, eu mesmo seria o primeiro grelhador das vacas loucas, todas minas descobertas e carne pronta pra ser seca, guardada no mundo ou nos nossos estômagos... Minha ideia, uí, mas te autorizo a revelar.


Mas adiante então: chuva ta falar, chuva aqui na nossa cidade como nunca mais tínhamos visto desde há tanto tempo, lá longe, o antigamente das nossa infâncias e brincadeiras no escuro da noite, nada de candeeiros e luzes e fontes d´água no Largo Primeiro de Maio, só nós e a noite, essa chuva que eu te falo, coisa recente, mas já sei, num te lembras também: águas mais águas - muitas águas, a cidade ia-se afundar ou quê? Razão, sabes qual é?, tavam a falar a morte do mano mais velho, kota Savimbi, que afinal tinha amarrado a chuva pra se movimentar lá nos campos da guerra, quer dizer, gajo poderoso então, amarrar assim as águas e já não chovia pra ele poder rastejar nos secos lugares. Mas assim então não foi, nem feitiço nem nada, epá, depois falamos, isso já é outro assunto, só quero inda meter aqui as chuvas - nossa cidade de Luanda, e mesmo Angola toda já extra besuntada - aquática.


Lamaçais, barrocas que escorregavam delas pro chão, musseques se derretiam, candongueiros com prejuízo, gentes sem casa, miúdos de rua sem secura no tecto de papelão, os buracos da nossa cidade a se gigantarem - bocas na noite, carros lá dentro e pessoas também, os acidentes. Foi nesse tempo, essa sequência que te falo, morte do Adolfo a ser procurado na morgue, e afinal já num tava lá. Como?”
[Ondjaki: Quantas Madrugadas tem a Noite, pp. 33-5] 
